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Grupo I   (2016 F1 Grupo I)
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1. – A esperança de vida é um indicador demográfico relacionado com o grau de desenvolvimento de um país.

Figura 1 - Esperança de vida em Portugal, no período entre 1982 e 2014 (valores arredondados às unidades, por triénio – verifique atentamente a escala dos dois gráficos!).

(7) 1.1 – A variação dos valores da esperança de vida à nascença e dos valores da esperança de vida aos 65 anos, em Portugal, entre 1982 e 2014, representada na figura 1, permite-nos afirmar que …

	(A) 
	… a esperança de vida à nascença e a esperança de vida aos 65 anos aumentou mais nos homens

	(B) 
	… a esperança de vida à nascença aumentou mais nas mulheres e a esperança de vida aos 65 anos aumentou mais nos homens.

	(C) 
	… a esperança de vida à nascença e a esperança de vida aos 65 anos aumentou mais nas mulheres.

	(D) 
	… a esperança de vida à nascença aumentou mais nos homens e a esperança de vida aos 65 anos aumentou mais nas mulheres.


(7) 1.2 – A evolução dos valores da esperança de vida da população, apresentada na figura 1, é explicada, entre outras razões, pela …

	(A) 
	… redução do número de casos de doenças cardiovasculares.

	(B) 
	… melhoria da assistência materno-infantil.

	(C) 
	… inovação tecnológica no diagnóstico e no tratamento de doenças

	(D) 
	… diminuição dos acidentes de trabalho.


(7) 1.3 – De acordo com os valores apresentados na figura 1, é possível concluir que uma pessoa com 65 anos viveria, em média, até …

	(A) 
	… aos 81 anos se fosse um homem, em 1982, ou até aos 82 anos se fosse uma mulher, em 2014.

	(B) 
	… aos 78 anos se fosse um homem, em 1982, ou até aos 86 anos se fosse uma mulher, em 2014.

	(C) 
	… aos 78 anos se fosse um homem, em 1982, ou até aos 82 anos se fosse uma mulher, em 2014.

	(D) 
	… aos 81 anos se fosse um homem, em 1982, ou até aos 86 anos se fosse uma mulher, em 2014.


(7) 1.4 – Nos concelhos do interior de Portugal continental, verifica-se uma evolução demográfica que justifica a adoção de medidas com os objetivos de…

	(A) 
	… fixar agregados familiares jovens com filhos e de promover a redução da imigração jovem.

	(B) 
	… valorizar o modo de vida rural e de garantir o acesso à pensão de velhice sem penalizações.

	(C) 
	… favorecer a criação de parques industriais e de melhorar a acessibilidade intraurbana.

	(D) 
	… promover o emprego na agricultura e de reduzir os impostos municipais aos casais jovens.


Grupo II   (2018, F1, Questões 1.1 a 1.4)
2. – A Figura 2 apresenta alguns indicadores demográficos que são fundamentais para caracterizar a população portuguesa.
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Figura 1 — Evolugéo da taxa de crescimento efetivo, da taxa de crescimento natural
e da taxa de crescimento migratorio, em Portugal, de 1990 a 2016.

Fonte: www.ine.pt (consultado em dezembro de 2017) (adaptado).
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Fonte: www.ine.pt (consultado em dezembro de 2017, adaptado).
Figura 2 – Evolução da taxa de crescimento efetivo, da taxa de crescimento natural

e da taxa de crescimento migratório, em Portugal, de 1990 a 2016.
(7) 2.1 – De acordo com a Figura 2, o valor da taxa de crescimento natural foi ___________________ ao valor da taxa de crescimento migratório, ______________.

(A) inferior … de 2011 a 2014

(B) superior … de 2014 a 2016

(C) superior … de 1992 a 1994

(D) inferior … de 2004 a 2010
(7) 2.2. A variação da taxa de crescimento migratório no período de 1993 a 2000, observada na Figura 2, pode ser explicada, entre outras razões, pela

(A) oferta de emprego no Reino Unido e na Suíça, que originou um forte fluxo de emigrantes portugueses para esses países.

(B) crise económica em países do sul da Europa, que atraiu um elevado fluxo de imigrantes não qualificados para Portugal.

(C) atração exercida por países como Angola e Moçambique, que originou um forte fluxo de emigrantes portugueses com formação técnica superior.

(D) realização de grandes obras nacionais, em consequência da adesão de Portugal à União Europeia, que atraiu um elevado fluxo de imigrantes.

(7) 2.3. Considere as afirmações I, II e III, que se referem à análise da variação dos indicadores da Figura 2 e dos seus efeitos noutros indicadores. Selecione a opção que identifica corretamente as afirmações verdadeiras e as falsas.

I. A taxa de atividade aumentou no período de 2010 a 2013.

II. A população total portuguesa aumentou a partir de 2013.

III. O índice de dependência total aumentou no período de 2010 a 2013.

(A) II e III são verdadeiras; I é falsa.

(B) I e II são verdadeiras; III é falsa.

(C) III é verdadeira; I e II são falsas.
(D) I é verdadeira; II e III são falsas.
(7) 2.4. Da análise da Figura 2, podemos concluir que, a partir de 2011, os valores da taxa de crescimento efetivo se devem a
(A) a mortalidade ser superior à natalidade e a imigração ser inferior à emigração.

(B) a mortalidade ser inferior à natalidade e a imigração ser inferior à emigração.

(C) a mortalidade ser inferior à natalidade e a imigração ser superior à emigração.

(D) a mortalidade ser superior à natalidade e a imigração ser superior à emigração.
Grupo III  (2015, F1, Grupo I)
3. – As pirâmides etárias expressam as principais características demográficas de uma população.
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Fonte: www.ine.pt (consultado em outubro de 2014)

Figura 1A — Estrutura etaria da populag&o residente Figura 1B — Estrutura etaria da populagéo estrangeira
em Portugal, em 2011. residente em Portugal, em 2011.

1. A andlise da estrutura etaria da populacéo residente em Portugal, em 2011, representada na Figura 1A,
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 Figura 3A – Estrutura etária da população residente

  Figura 3B – Estrutura etária da população estrangeira

em Portugal, em 2011.

residente em Portugal, em 2011.

(7) 3.1 – A análise da estrutura etária da população residente em Portugal, em 2011, representada na Figura 3A, permite afirmar que 
(A) existe um acentuado desequilíbrio de género da população jovem.

(B) existe uma baixa esperança média de vida da população.

(C) existe um elevado envelhecimento da população.

(D) existe uma reduzida importância do género feminino na população ativa.

(7) 3.2 – A população imigrante residente em Portugal, em 2011, de acordo com as características etárias evidenciadas na Figura 3B, tem impactes na

(A) economia, porque contribui para a criação da riqueza nacional.

(B) demografia, porque contribui para a diminuição da taxa de mortalidade infantil.

(C) economia, porque agrava a insustentabilidade da segurança social.

(D) demografia, porque aumenta o índice de dependência de idosos.
(7) 3.3 – De acordo com a Figura 3A, os indivíduos que, em 2011, integram a classe com maior número de efetivos nasceram entre

(A) 1982 e 1986.

(B) 1967 e 1971.

(C) 1977 e 1981.

(D) 1972 e 1976.

(7) 3.4 – A população imigrante que entrou em Portugal na década de noventa do século XX tinha origem, predominantemente,

(A) em Moçambique e no Reino Unido.

(B) nos países do sudeste Asiático e em Angola.

(C) nos países da Europa de Leste e no Brasil.

(D) em Cabo Verde e na Índia.

(7) 3.5 – O aumento do regresso dos imigrantes com título de residência em Portugal aos seus países de origem nos últimos cinco anos deve-se, principalmente,

(A) ao corte nos salários das profissões mais qualificadas.

(B) à redução do investimento público e privado em sectores criadores de emprego.

(C) ao entrave colocado à circulação de estrangeiros nos países do espaço Schengen.

(D) à impossibilidade de aquisição da nacionalidade portuguesa.

(7) 3.6 – Para inverter a tendência registada nos valores da natalidade em Portugal, deve promover-se

(A) o acesso igualitário de género aos métodos contracetivos e o aumento da qualificação da população ativa.

(B) a redução de impostos às famílias numerosas e o aumento da qualificação da população ativa.

(C) o acesso igualitário de género aos métodos contracetivos e a flexibilização do horário de trabalho das famílias.

(D) a redução de impostos às famílias numerosas e a flexibilização do horário de trabalho das famílias.
Grupo IV
4 – A estrutura da população empregada nos diversos setores de atividade económica, em Portugal, apresenta algumas diferenças regionais significativas, representadas na figura 4.
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Figura 4 - Estrutura da População empregada, em Portugal, por NUT II (2011).
(7) 4.1 – A percentagem de população empregada no setor secundário, na região de Lisboa, é…

	(A) 
	 maior do que nos Açores.

	(B) 
	menor do que no Algarve.

	(C) 
	menor do que no Norte.

	(D) 
	maior do que na Madeira.


(7) 4.2 – Através da análise do gráfico da figura 4, é possível concluir que…

	(A) 
	no Centro, mais de 50% da população empregada, trabalha no setor secundário.

	(B) 
	no Norte, 55% da população empregada, trabalha no setor secundário.

	(C) 
	na Madeira, 35% da população empregada, trabalha no setor terciário.

	(D) 
	em Portugal, mais de 50% da população empregada, trabalha no setor terciário.


(7) 4.3 – As regiões que, de acordo com os dados da figura 4, apresentam valores semelhantes de população empregada no mesmo setor são…

	(A) 
	Alentejo e Açores, no setor terciário.

	(B) 
	Norte e Alentejo, no setor secundário.

	(C) 
	Algarve e Alentejo, no setor primário.

	(D) 
	Norte e Madeira, no setor terciário.


(7) 4.4 – A população empregada no setor terciário apresenta o valor mais elevado na A.M.Lisboa em parte devido à…

	(A) 
	elevada terciarização da indústria.

	(B) 
	grande mecanização agrícola.

	(C) 
	predomínio de indústrias intensivas em mão de obra.

	(D) 
	elevada taxa de desemprego.


(7) 4.5 – A afirmação “A taxa de actividade em Portugal é actualmente maior do que há 40 anos atrás”, é...…

	(A) 
	verdadeira, devido ao fenómeno do êxodo rural..

	(B) 
	falsa, devido ao envelhecimento da população portuguesa.

	(C) 
	verdadeira, devido à crescente entrada da mulher no mercado de trabalho.

	(D) 
	falsa, devido às características da emigração nesse período


Grupo V   (2014, F2 (Grupo V)
5. – A Figura 5 representa a evolução de algumas características das famílias portuguesas, de 1970 a 2011.
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Fonte: Retrato Territorial de Portugal 2011, INE, I.P., Lisboa, 2013, p. 84 (adaptado)
Figura 5– Evolução de algumas características das famílias portuguesas, de 1970 a 2011.
(10) 5.1. Refira, de acordo com a informação da Figura 5, duas alterações registadas na estrutura das famílias portuguesas.

(10) 5.2. Apresente duas razões sociais que explicam a mudança no número médio de pessoas por família, verificada nos últimos 40 anos.

(12) 5.3. Explique a necessidade de Portugal adotar políticas socioeconómicas favoráveis ao rejuvenescimento da população, considerando os dois seguintes tópicos de orientação:

• o aumento do dinamismo económico;

• a sustentabilidade da segurança social.

Apresente dois aspetos para cada um dos tópicos de orientação.
6. – Considere o seguinte quadro que representa dados de 2019 de Portugal.
Efetue e apresente todos os cálculos necessários e inscreva os resultados no local indicado no quadro:
	Variáveis demográficas
	PORTUGAL (milhares)
	Taxas (%)

	População Absoluta
	10 286,3
	----------------------------

	População Ativa (Total)
	5 252,6
	

	População Empregada (Total)
	4 913,1
	

	População empregada – Primário
	270,1
	

	População empregada – Secundário
	1 212,4
	

	População empregada – Terciário
	3 430,6
	


Fontes/Entidades: INE, PORDATA, Última actualização: 2020-02-07
(7) 6.1 – Calcule a taxa de Atividade em Portugal.

(7) 6.2 – Calcule a taxa de população empregada no setor Primário.

(7) 6.3 – Calcule a taxa de população empregada no setor Secundário.

(7) 6.4 – Calcule a taxa de população empregada no setor Terciário.

(7) 6.5 – O setor terciário foi aquele que mais cresceu nas últimas décadas. Explique porquê (pelo menos 3 razões!).
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